
Atlas das Cidades Portuguesas

Pela primeira vez o INE edita um Atlas das Cidades de Portugal, publicação que reúne um conjunto

de indicadores sobre as actuais 134 cidades do país e as áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto.

A informação utilizada na elaboração do Atlas provém em boa parte dos Censos 2001, sendo estes

dados analisados ao nível de desagregação territorial máxima, isto é, ao nível da subsecção

estatística1. A restante informação provém de outros inquéritos do INE e foi desagregada

geograficamente ao nível da freguesia.

Para cada uma das 134 cidades a informação está disponível sob a forma de quadros, gráficos e

cartogramas, apresentando-se no Atlas distribuída tematicamente por quatro páginas. Assim, na

primeira página, são apresentados os elementos cartográficos a partir dos quais é possível visualizar

a delimitação geográfica da cidade, a sua localização no concelho e no país. As restantes páginas

retratam a cidade a partir de indicadores relativos à População (segunda página), à Actividade

Económica (terceira página) e à Habitação e Condições de Vida (quarta página). Para alguns

indicadores são disponibilizadas médias dos valores das cidades e ainda os valores para Portugal,

proporcionando-se deste modo ao leitor a realização de diversos tipos de comparações.

A apresentação sumária de cada um dos quatro temas do Atlas desenvolvida nos parágrafos

seguintes deste texto, permitirá formar uma ideia mais precisa sobre a sua organização e conteúdo.

A Localização e a Delimitação da cidade

Assim, começar-se-á por encontrar no Atlas, para cada uma das cidades portuguesas, uma primeira

página onde consta o mapa da cidade e um cartograma que referencia a sua localização no concelho

e as freguesias pelas quais se reparte, ilustrados aqui a partir do exemplo da cidade de Braga.

Também figura nessa primeira página um cartograma relativo à localização da cidade no País.

                                                
1 Unidade territorial que identifica a mais pequena área homogénea, de construção ou não, existente dentro da secção estatística,
correspondendo nas áreas urbanas ao quarteirão. Nos Censos 2001 foram delimitadas cerca de180.000 subsecções no País.
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A População

Relativamente ao tema População, a informação estatística disponível permitiu construir para cada

uma das cidades de Portugal um leque diversificado de indicadores tais como, o Índice de

Envelhecimento, a Pirâmide Etária da População Residente (ver exemplo para a cidade da Guarda), o

Saldo Natural, os Casamentos Celebrados e Dissolvidos, a Esperança de Vida à Nascença, a

Dimensão Média das Famílias, etc.
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Cidade da Guarda

Este conjunto de indicadores permite uma visão integrada da situação demográfica de cada uma das

cidades e, simultaneamente, graças aos dados disponíveis para todas as outras cidades, permite

também relativizar os valores atingidos em cada uma delas e esboçar um panorama para o todo

nacional. Assim, por exemplo, verifica-se que Lisboa é a cidade em Portugal na qual existe a maior

percentagem de residentes com idade superior a 64 anos (23,7%) enquanto que, mesmo ao lado, a

cidade da Póvoa de Santa Iria detém a menor percentagem de idosos (6,1%). Um outro dado

interessante, entre muitos outros, é o crescimento da população de divorciados (cerca de 86% para o

conjunto das cidades) ou ainda a percentagem de pessoas solteiras no total da população que vai

desde 31,3% na cidade de Vendas Novas até a um máximo de 51,8% em Câmara de Lobos.
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A informação incluída no Atlas permite constatar que, no conjunto das cidades portuguesas, residem

cerca de 3.982.000 dos quase 10.356.000 residentes recenseados no País nos Censos de 2001. De

salientar que estes 38,4% da população portuguesa, residem num espaço que representa somente

1,9% do território nacional (1786,4 km2) fazendo com que a densidade média das cidades

portuguesas atinja 2.229 habitantes por km2, quase vinte vezes superior à média nacional. Para este

indicador, como para muitos outros, registam-se importantes variações, quer comparando várias

cidades, quer comparando diversas áreas dentro das próprias cidades. Essas descontinuidades

territoriais tornam-se facilmente perceptíveis nos cartogramas da densidade populacional incluídos no

Atlas e exemplificados aqui para a cidade de Beja.

Cidade de Beja
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A Actividade Económica

Os indicadores económicos que ocupam a terceira página das quatro dedicadas a cada cidade, dão

informações sobre a Taxa de Actividade, o Pessoal ao Serviço por CAE, a Dimensão Média das

Sociedades, as Licenças para a Habitação, a percentagem de Empresários em Nome Individual e o

Volume de Negócios no Comércio, a Taxa de Desemprego, etc. Os dados permitem, por exemplo,

verificar que o Volume de Negócios no Comércio em relação ao volume de negócios do conjunto das

actividades, atinge um máximo de 86% em Vila Franca de Xira e um mínimo de cerca de 7% em

Mangualde para uma média nacional de 38%. É interessante também verificar que a taxa de

actividade global, relação entre a população activa e a população total, atinge um máximo de 55% na

cidade de Vizela, para uma média do conjunto das cidades de cerca de 50%. Dois dos vários gráficos

incluídos na página que versa o tema Actividade Económica são os que, tomando como exemplo as

cidade de Faro e de Aveiro, constam a seguir.

Pessoal ao Serviço por CAE - % - 1999 
Cidade de Faro

Indústrias Transformadoras             
( 8% )
Construção                                      
( 9,5% )
Comércio                                         
( 39,1% )
Alojamento e Restauração               
( 11,8% )
Actividades Imobiliárias                   
( 9,5% )
Outras                                              
( 22,1% )

Pessoal ao Serviço segundo Dimensão -% 1999 
Cidade de Aveiro
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A Habitação e  Condições de Vida

Finalmente, na página dedicada ao tema Habitação e Condições de Vida, é possível encontrar para

cada uma das cidades informação sobre o número de Edifícios e Alojamentos, a percentagem dos

alojamentos segundo o Regime de Ocupação, os Pavimentos por Edifício, o Nível de ensino Atingido,

os Visitantes por Museu, etc. Duas das imagens incluídas na página dedicada à Habitação e

Condições de Vida são o cartograma da Idade Média dos Edifícios e gráfico relativo ao Nível de

Ensino, ilustrados aqui a partir do exemplo das cidade de Lisboa e do Funchal, respectivamente.

Cidade de Lisboa

Nota final
O Atlas das Cidades de Portugal visa contribuir para responder à procura de informação estatística

de todos quantos, por razões profissionais ou outras, se interessam pelos fenómenos económicos e

sociais à escala das cidades. A riqueza dos dados recolhidos sugere obviamente a existência de

interdependências entre as variáveis consideradas e a importância da distância e da articulação das

cidades na explicação das dinâmicas que esses dados reflectem. A curto prazo o INE tenciona

difundir mais e nova informação sobre a totalidade das áreas urbanas do país, complementando

assim a abordagem adoptada neste Atlas, exclusivamente centrada nas cidades.

Nível de Ensino Atingido - 2001 
Cidade do Funchal

Básico 1º ciclo                       (
36,2% )
Básico 2º ciclo                       (
14,5% )
Básico 3º ciclo                       (
14,4% )
Secundário                             
( 21,9% )
Superior                                  
( 13,1% )


